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Por especial favor são nossos correspon-
dentes nus seguintes localidades :

Piancó.

Vigário Manoel • Mariano de Albuquerque.

S. João ilo Rio do Peixe,

Vigário Manuel V. da Cosia e Sá.

Souza.
Vigário Francisco Torres Brazil.

Alagoa dó Monteiro.

Vigário Manoel Ü. da Cosia Ramos.

Alagda-Nova.

Conego, vigário .losé Antunes Brandão.

Alagiia-Grande.

Vigário Luiz José de Araujo.
Guarabira.

Vigário Walfrêdo S. Santos Leal.
Serra da Raiz.

Vigário Sebastião Bastos de Almeida Pes
sòa.

Araruno.

Vigário Manoel Correia de Sousa Lima.
'A.'-' 

Caju seiras.

Capitão 
'.lose 

Joaquim do Couto Cartaxo.

Pilões.

Tenente Manoel Maria da Silva.

Parahyba,

A. Augusto de Figueiredo Carvalho.

A rem.
Pharmaceutieo, Simão Patrício da Costa.

Pombal

João Leite Ferreira Primo.
Brejo do Cruz

Tenente Coronel Benedicto Saldanha.
Soledade

Imperiano José da Cosia.

A elles poderão os assignantes da Gazeta
do Serlão pagar as suas assignaturas e en-
tender-se sobre qualquer assumpto referente
a esta folha.

Situação política

II

A noticia da nomeação dó Dr. Ve-
nancio Neiva, juiz de direito de Catolé
do Rocha, no alto sertão desta provin-
cia, para governador da Parahyba, can-
sou admiração a todos os seus cumpro-
vincianos; talvez elle próprio nào íosse o
menos maravilhado nos primeiros mo-
mentos. Kra um mero acaso em épocas
anormaes como esta.

Entrando na vida publica, como juiz
municipal do termo de Pombal, diiran-
te todo o tempo de sua judieattira revê-
lou-se sempre conservador exaltado e
rancoroso, íazendo juz assim a uma
vara do direito, que mais tardo alcan-
cou do seu partido.

Nenhma qualidade superior o recom-
mondava para oecupar tão impoitanle
cargo, e íoi acompanhado da geral des-
cdhíiárTça da população, que tomou con-
ta do poder.

Entretanto a má impressão causada

pela nomeação do Dr. Venancio Neiva,
íoi algum tanto modificada por uma

circuinstancia especial, e que seria mui-
to poderosa para homem de outros in-

tuitos.
Uma nova era principiava ; todos a-

nhelavam pela fraternidade com a li-

herdade ; e por isto e pelo qiie diziam

us seus amigos, que nào so íallasse an-

tes dos íactos; esperou-se.
Durou muito poucos dias esse poria-

do. O governador não demorou-se na

revelação do seu plano de administra-

çào. que era o dus antigos partidos mo-

narchicos.
Principiou a roacçào ; e a derrubada

loi tào completa, como talvez nunca
houvesse igual no antigo regimen. Pro-

íessores, collectores, agentes do cor-

reio, que eram liberaes ou suspeitos

de sel-o, todos íoram sacrificados e

substituídos por conservadores.
A policia manteve-se ainda algum

tempo, devido á resistência do Dr.

Coelho Lisboa ; mas o obstáculo íoi

(Po destruído, recebendo elle acintosa

cm massa.
Não ficou ahi.
Dissolvidas as câmaras muuieipaes,

íoram nomeados os conselhos de inten-
dencia, com pessoal do seu partido,
percebendo cada uma intendência do
villa, os vencimentos animaes de réis

1:200$000, muito embora a receita da

maior parte desses municípios nào che-

gasse á um conto de réis. Iiiiplicilanien-
te ordenou o augmento de impostos

muuieipaes ern proveito de seus ami-

gos.
Nào satisíeib ainda com isso, e ape-

sar dos conselhos do ministro da íazen-

da. o illustrado Dv. Ruy Barbosa, exa-

demissão ; e depois delle todas as auto-

ridades subalternas ; delegados e sub-

delegados de policia de todos os termos

e districtos do estado íoram despedidos

rados na sua luminosa exposição sobre

as finanças do paiz, creou sem a menor
utilidade publica duas comarcas.

De íeíto a nova comarca do Patos
com Santa Luzia do Sabugy reduzindo
a do Teixeira ao seu único termo, po-
queiio em território e em população ;
e a da Conceição com Misericórdia. íor-

mada exclusivamente da de Piancó,

qne já tinha pedido todo território om-

ponente da comarca da Princeza, são

actos sem justificação de ordem publi-
ca.

O que se afiirma é que seguindo-se
a elles o da supressão da histórica co-

mgade Piancó, sendo o respectivo
te'mo reunido á de Pombal, íora esto o

ponto oíijectivO do toda esla contradan-
sa eleitoral; estando igual sorte resor-

vadaáde S. João do Cariry.
Em quatro mezes íez o Di'. Venancio

Neiva toda esta muiaeào e descança

hoje satisfeito e confiado nos bons ro-

saltados da machina que construiu pa-
ra o alistamento eleitoral que se seguiu

e para a eleição que está próxima.
0 nosso collega da Verdade da cida-

de de Areia, qiie com esta íolhà cons-

tit nem os órgãos de publicidade do in-

terior deste estado, 'acaba do einittir

iiiiso idêntico sobre a administração do

Dr. Venancio Noiva. Por isto pedimos
venia ao collega para usar dos seguiu-

tes conceitos :
«Quando ua açlualidado devíamos

todos combinar os nossos esforços para

que se reformassem as velhas praticas
de unia política do rosontiiuenlos e por-
sonalidades que entravam em jogo no

i*e(viuien passado, vemos com profundo
pezar que", no momento em que devem

se aproveitar todas os elementos sãos

para a reconstituirão da pátria, o Es-

tado da Parahyba retrograda as anti*

gas luctas em (pie eram belligerantes

os mesmos partidos que milítavam na

monarehia.
Já é crença inabalável entre os libe-

raos do regimen transado que estamos

em pleno domínio do partido conserva-

dor monarchíco (sem monarehia); tal ó

a complela exclusão que tem solírklo

nos cargos públicos, Estilo, portanto,
restabelecidos os antigos ódios parti-
darios, qoe muda nào tinham morrido

inteiramente ; o preparados os velhos

partidos para o momento da lueta-

Nada mais iníenso aos interesses (Ia

legitima insUtuição republicana do que

loa-o no inicio de seu domínio íazel-a

confundir-se con. o systema decdfaido. »

ACTOS DO GOVERNO PHQVIS0R10

INTERESSES PROVINCIAES

itóçi^t» n. 1* 4» 3 de Juah^
(.) Governador do Estado, lendo em vista

a proposta da junta do Thesouro e

Considerand<i que torna-se urgente a co-

branca da divida activa dó Estado, desde lon-

gos annos atrazada ; .*
Considerando que, esta divida acha-se

grandemente acerescida com a mulla legal

du ôO u, o e mais os juros vencidos ;
Considerando que, por isso, a suaetíeetiva

cobrança torna-sede uma diflieinladoquaM

insuperavei, atlcnto o estado de pobreza em

quo se encontra grande parle dos devedores.;

Considerando, finalmente, que uma medi-

da conciliatória pode ser tomada pelo gover-

no sem real prejuízo para a fazenda ilo Ksla-

doe autos o*om reconhecida vantagem em

vista, da improlicuidade provável da cobrança

pelo qimntiim a (pie a divida jà attingiu ;

Decreta :
Art 1" -Ficam relevados da mulla em

que incorreram e dos juros todos os dovedo-

res da Fazenda do Estado poi* dividas auteri-

ores ao exercicio financeiro de 1889 (pie até

o dia 30 de Setembro do corrente anno paga-

rem os seus débitos.'${.(:. 
2.° — Osdevedoiès, contra quem liou-

ver executivo em juizo, licam em tudo caso

obrigados pelas custas já feitas.
,\,.(# *>_« __() procurador tiscal e seus aju-

dantes, logo (pie tiverem conhecimento deste

decreto, sustarão os executivos, que estive-

rem em andamento, até o implemento da-

quelle praM). .Findo este, si os devedores jà

acionados não tiverem eilectuado o paga-
mento, aquelles tuiieeionarios co tit intuirão

nos lermos dos referidos processos,
^'fí 4,0 —Revogam-se as disposições em

contrarie.
Palácio do Governo do Estado da. Parahyba,

ornado -Junho de 1800 o segundo da Uepu-
bliea dos listados Unidos do Brazil.-I e.ian-
cio Neiva.
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Prelo )

( Conclusão )
Demais, jà tinham deixado um primeiro

rastro do sangue 0 sacriíieio começara.

Üm delles, Cláudio da Costa, havia se eníor-

caclo na prisão, em Villa Rica o causara

grande emoção no povo a noticia dessa mor-
te, filha da sombra, obrada noite. Nào si;

.acreditava no suicídio e alguns diziam que
se tinha tido modo da-palavra de Cláudio, o

advogado vigoroso, o poeta estimado, ü sul-

eidio convertia-se em um crime no espirito

das massas ; cbamava-se razão de estado.

Acreditamos que o povo se enganava, (.'lau-

dio, o poeta, era um desses artistas clelica-

dos, um desses pensadores altivos, mas

ternos, que uào gostam de rumor, temem a

gloria selvagem dos cadaíalsos, e, sempre

que o podem, morrem longe das mullidòes...
Condorcet foz mais tarde como Cláudio.

Que interesso urgente e imperioso havia
no crime? Cláudio nào era o mais compro-

meltido há conspiração onde, ao lado e aci-

ma delle existiam influencias mais altas que
í iram todavia respeitadas. Mas, quando ha

um mysterio, 0 povo concluo sempre pelo
crime.

Tem vislo tantos ! li a primeira expiaçào

de um governo que vive do segredo e da vi-

olencia é essa condeinnaçào fatal cpie o en-

volve o o acompanha em todas as cousas!

Muitos mezes depois da descoberta da cons-

piraçào e do transporte dos aceusados, em

Julho do 1790, ViO-su chegar de Lisboa um

navio do estado, ricamente carregado do de-

sembargadòròs ( membros de tribunaos su-

penores ). A rainha fazia a colônia essa gra-
ciosa remessa de justiceiros, para (pie o mais
¦cedo possível, se pronunciassem, com o

chanceller e alguns accessores da escolha do

vice-rei, sobre Tiiadentese seus cúmplices

O processo foi pois proparado, doutamente,

clandos inaniente, segundo todas as regras

do direito feudal portuguez ; o 'como a tortu-

ra fazia parto desse código venerando, do que
dào provas òs süppliciòs no tempo de Pom-

bal, em Lisb-a, é provável quo na devassa

sobre um crime de lesa magestade, fizessem

trabalhar mais de uma vez as cordas, os ca-

yalletes o as rodas.
Nada sabemos do curso do processo, nada

dos depoimentos, nada das acareações. Nao

ficou vestígio dessas minudencias, indignas

sem duvida de um Tribunai Supremo; ea

única poça oííicial quo elle dignou-se outro-

gar aõs respeitos da historia, éa Sentença.

Vamos dal-aaqiii, apesar do longa, porque
em seus motivos como em suas penalidades,
ella eslá cheia de esclarecimentos u do eiisi-

nos. 15' uma revelação curiosa para o Brazil;

da liberdade, para o brazil deste leinpo ; e

convida in- is nossos leitores a lerem atteiitos
o post-eseviptum do m it.adiuro, onde a jus-
íiçà iio-tilginíza cortava sua carne humana

o (leslribuia os quartos.
l-Va em 8 Abril de 1792. O processo tinha

ífúrad ) vinte mezes. Por podido da rainha.

os aceusados ecclosiaslicos íoram apartados

da causa o rometlido.s pa.u Po.Hugal. O tri-

bunal proíefio sua sentença contra os outros.

Eis aqui como :

(Segue-se atranscripçàõ dol.0 accordão

da Alçada ).

SIMrLKS OHSI/.UVAÇAO

Assim íallavam e procediam nos casos de
lesa magestade os tribunaos dessas inonai'-
chias bonignas, nascidas da Idade Media
com a cruz na mão ; o sangue dos homens
hão lfies bastava ; eram-íhes precisos a dòr
invada ao exUemo,u solfVím -Utu louco, as

agonias lentas, as profanações do cadáver e

as infâmias posthumas, precisavam dos

membros (Io suppliciado, pregados nos postos,
das cidades, sua casa arrasada, seus filhos

sem teclo, sem nome, sem pão. Precisavam

de todas as festas da vingança e de todos os

deboches do carrasco !
Nesta vez entretanto, nào ousaram fazer

caíiip todas essas cabeças que a justiça por-
tuguoza marcara ; só guardaram a clc; Tira-

dentes.
Por uma carta, dc 15 de outubro de 1790

a rainha ou antes seu conselho ( esta senhora

estava louca ), tinha enviado instrucçõeses-

peciaes para coninuitaçào de penas, segundo

as categorias. A clemência fallara, portanto,
dous annos antes dn justiça ! Sim ; do certo.

Acontece o mesmo em quasi todos os pro-
cessos políticos ; tudo fica de ante mão com-

binado. Kstas tragédias correm bem.

Assim, em virtude dessas instrucções do

conselho real, expedidas dous annos antes da

Sentença, o tribunal supremo do Rio, houve

por bem concedei' as com mutações seguiu-

tes :
Lm vez da pena de morte com seus annc-

xose cerimonias, as gales perpétuas a F. P.

freire de Andrada, -luso Alvares Maciel, Ig-

uacio.losé de Alvarenga, Luiz Vaz de Toledo,

Francisco Antônio de Oliveira Lopes, Domin-

gos de Abreu Vieira, Salvador Carvalho do

Amaral Gurgel, Josp de Rezende Costa, pae
e filho, Donímgos Vieira Darbosa.

Para os Ires ultim is a pena reduzida a tres

annos.
Na primeira categoria dos arrebatados a

morte prompta para lerem o lento supplicio

das agonias africanas, achavam-se dons ho-

mens do um bello caracter o de um grande
talento Josó Alves Maciel pagava com as

-ales suacommmihào com a Europa e suas

recordações da França. Ignacio dose de Al-

varenga, soldado intrépido e cidadão da

grande igreja, pagava por sua vez o crime de

ter proferido estas palavras audaciosas -de-

mos liberdade aos escravos, negros o mula-

tos ; na provincia de Minas só ó preciso (pie

entre pólvora o ferro.
Ãlguiis eram simples comparsas, como

esses pobres Re/.endes, pae e filho, (pie su-

abavam com a Universidade dc Villa Rica,

para escaparem à de Coimbra.

Na segunda categoria, em lugar das galés

perpétuas, a fortaleza o o exilio no deserto ;

por dez annos a T. A. do Gonz;iga> Vicente V..

da Motta. A. de Oliveira Lopes, V. ti. Velloso,

Fernandes Ribeiro, Joào Dias da Motta ; por
Saímos a José Ayres Comes ; por ti annos a

João da Costa Rodrigues.
Continuavam a pesai; sobre os condeinna-

dos as outras penas e conseqüências da sen-

lonça, sem diminuição nem graça. Quanto

aos logares da deporíaçào, eram da fácil

guarda, oásis do inferno;, onde os condeinna-

d<* iam encontrar a morte leíilá o os doses-

poros; do isolamento. Hra melhor cpie o cada-

falso!...
José Alvarenga, nào durou muito tempo

sob aquelle céo abrasado onde a própria fia-

é um veneno. O seu e.abello einbraiiqueeera

como solfiimenlodo :dguinàs noites | e ex-

[Virou em 179:1. livre pela morte, do Portugal

o de suas graças africanas.
Antônio (iouzaga viveu cinco annos em

Moçambique'; mas essa cabeça vigorosa nao

pocierà resistir a desgraça. A idéia íoi monos

forte, do que o sol e o poeta em seus últimos

dias estava louco, como Tasso em ferros.

Suas lyras tornaram-se serpentes...
Os outros ouliiram um a um som um odiar

amigo, sem um aclylis de familia. Apenas

quatro voltaram ao lSrazil.

Quanto a Ticadontcs, foi executado publi-
camcnle no largo, hoje chamado Praça da

Constituição, perto da rua dos Ciganos. Oo-

nino determinava a sentença, houve um si-

uistro apparalo na sua marcha para o sup-

plicioe o patibulo estava em gi ande gala.
Tiradeutes soube morrer, A multidão

imSS Wm IP m mm #s, tói.«ie pigáp
um temor naqueíla fronte de soldado ; fiquu

elle cahia por uma idéia.

E, agora, o (pie havia no fundo desse pro-

cesso ? Tiradeutes e seus cúmplices eram

culpados? Sim, no direito legal que unia as

colônias ás metrópoles. Eram culpados como

Washington, 1'Vailklm, Joào Hancock o ou-

lt.0s rebelclos americanos do grande con-

grosso de Philadelphia.' 
Si lord GágO, g«'"t'i-al do exercito inglez,

tivesse esmagado logo, na primeira campa-

nha, as mil

Que significam, alem disso, essas catego-
rias de mudos, esses culpados do silencio, cpie
são lançados, às galés, porque nào foram de-
latores ? De qua justiça humana foram to-
macias por empréstimo as sentenças que at-
tingem filhos e netos, pólo crime dos ;.aes ?
A que código do Oriente ou da Roma imperi-
ai pertence essa justiça doossuario, que es-

quartejaos menbros ? Nào se fazia mais no
toftipodeTiberio I

Tirei dos archivos do Rrazil esta pagina

ieias revoltadas da America do pouco mais ou menos desconhecida pelos

Norte que seria dc Georges Washington?

Morreria co.no Tiradeutes em um patibulo ;

seus bens teriam sido confiscados, seus

membros esquartejados, sua casa arrasada,

seus filhos e netos aviltados e malditos ! Mas

a guerra lhe foi favorável e Washington é

um heróe.
O direito humano, quo nào é o direito le-

uai, nào pôde entretanto ficará merco dos 
| 
Caindo

acasos da força e seguir, como os bagageiros

cm uneexercito, as alhas e as victorias. b

inflexível, é um. Como os americanos da lu-

pendência, elle diz : - todos es homens nas-

cem iguaes ; todos os povos devem ser li-

contemporâneos, nào so para vingar memo-

rias ultrajadas, como para bem accentuara

ditlerença dos tempos.
Km 1792 esquartejava-se por causa de pa-

lavras e propagandas hoje, Ou simples estran-

ge'u'0, posso publicar, com plena liberdade,

esses dramas sinistros.. Kí que o sangue do

Tiradeutes nào fui pordido: - o supplicio e

CliVlUiES RlBETfUOLLES.

vres !
Ora, deste modo e nesta altura, Tiradeutes

é absolvido.
Pmlecessor vencido, precursor infeliz,

abrio caminho cahindo ; e seria covardia nào

levantar hoje esse cadáver, cpie Portugal ar-

i-astoii ás torturas de suasleis.

K, alem de tudo, o que havia de facto nessa

conspiração ? Propaganda, coneiliabulos,

programmas esboçados, palavras. A aceusa-

eàonào ponde adduzir um só acto de guerra,

Um levantamento armado, uma leva de espa-

das ou punhaos ; c na penúria de seus meios,,

como llagraulo delicio, ella íoi condeinnada

aattribuirao Tiradeutes o intento de cortar

a cabeça do governador. Nós conhecemos

essas cabeças cortadas cpie sangram em taes

processos, Vi uma necessidade, ou um orna-

•o das justiças violentas 'óu apaixonadas.

Quando se (píer inalar, carece-se desses tro-

phòos sanguipolentos e a calumuia cs leva

aOS JUÍZOS . ;

Tiríulentes, (pie tudo confessava, negou

(ju.. tivesse tido o imbecil intento tjiiy lhe im-

pulava aaccusaçào. listamos convencidos de

(juc íallava a verdade. Que importavam a

osso homem.os pvquenos Gessler ? Llio visa-

va mais a.lto. .' .• • .
Mas queriam cpie para elle .nào liouvesse

commutaçào possível.
Th-adentes arrastou até o cadaíalso essa

cabeça cortada, (pie florescia cheia de graças

subir os hombrosdo Sr. Rarbacena '..Justiça

Uma excurção do valle do Amazonas

Pelo capitão de fragata Miguel Ribeiro
Lisboa.

( Cmdinuação )

VI ;

!política
Diiquella conspiração emfim nào conhece-

mos senão a versão dos juizes.
A publicidade, esse poderoso registro, era

pcuhibida então. O processo foi secreto, ar-

bilrario e o tribunal supremo tinha., para o

caso, as prerogativas absolutas da coroa.

Lm sua carta, oiitorgandodhe poderes, dizia

a rainha :
„ Trilho desde já, como reparado todo vicio

d,. íórma o como uào suecodidas todas as nul-

lidados jurídicas cpie possam-se dar nas de-

Missas ou possam resulta)' das disposições do

direito positivo.
Jüígareis por provas, segundo o direito

natural, nào obstante toda a lei, disposição de

direito, privilegio ou ordem contraria que
hei por bem derrogar agora. »

K o vice-rei, grande executor, ajuntava na

conformidade da graciosa ordem :
((Não sei á necessário, como indica a lei.

depor um numere fixo o determinado de tes-

temunlias. »
0 próprio direilo portuguez estava, por-

tanto, suspenso ; todas as garantias suppri-

midaseos brazileiros aceusados entregues

à boa ou má vontade de um tribunal estran-

goiro, de um ¦feitor !
Màó ê a historia séria e honesta quo condi-

O rio Madeira, nào .é o mais rico tri-
butario da grande artéria que conieçan-
do entre o Cabo Norte e Salina:s no es-
naco onde se reúnem as águas do leito
m-iuuijuil do iVniazonas, eoin asipie vem
doOuaiarâ, do Tocantins e do. braçoo
sul do Amazonas, e da Republica do
Peru até as plantas dos Atttlct| mu-
dando diversas vezes de nomc|.

O .Juriià e ô l>uri'is. mais lèmçs; nao
são obstruídos por cachoeiras insupe-
raveis, podendo, no tempo da cheia
dar fácil sabida assuas extraorduuui-
as riquezas, t:; ¦

O Purús sobretudo nuus perto dos
mercados conunorciaes ê o mais explo.r
rado de todos e com certeza o-rio (pie
mais borracha produz.

De Outubro a,Maio é este extpnso otor-
tuoso o rio assim como seiis imporlan-
tes allluentes sulcado por numerosos
vai»ores da. Companhia Ingleza do Ama-
zonas, da Companhia Pará 0 Amazu-
nas. da Kmpreza Marajó e Tocantins.
(|a(:«)iupanhiadoManã.»sedeal-unKis
casas coininerciaes do Para. Do Maio n

Outubro diminue a navegação que poi;
faltado água lica limitada ao curso a

baixo da cachoeira. .
Tínhamos, pois, deixado .o Madeira

para tomar o furo do Canumau, onde
está situada Mauês. o principal empe-
rio de LMiaraná onde os Matto-t-ros-
senscís^vèm cotnpral-os depois do peno-
sa viagem pelo sertão e pelo rio lapa-

* 
De novo--nos achamos, no Kio-Mar

«pie, poiionua coincidência não mui ra-
ra, alcançámos, no momento, em qiiq
cinco vàporõs se cruzavam : o. nosso,
outro mais pequeno, o vapor da tom-

panhia Drasileira e dois ln-lo^s tran-
saflanlieos dus. linhas directas de MA-

nãos à Nova York e a Liverpool.
Kncdois dias alcançamos .novaniciiie

a entrada do canal de Akiki.
Tendo descançado,. emquanto nos

pivpm-avani huiha. cortamos o Amazo-
nas e fomos íuudiar defronte de uma

fazenda de criação., situada a foz ap

Parti em unia alta e pedregosa ilha at

sua margem esquerda.
As pedras que constituem esta una

são de um vermelho escuro e muito nos
satisfez encontrar sobre algumas nume-
rosos fragmentos de pequenas escullu-
ras Índias. Nos disseram serem antigos
Ídolos; são muito variados de lormae
nào deixam de lembrar as figuras hV<te
ro-liphicas dos antigos mexicanos des-
criptas por Ilumboldt, na sua obra-
Os monumentos da-America.

Apauas apontava a alvarada do w

k



O azo ia cio Sor tão. 3
seguinte, nos pusemos a caminho, Pu-
rú acima.

As margens do Pnrú são geralmente
altas e cobertas de luxuriante vegeta-
çào ; seu fundo é de arêa, suas águas
são verdes e muito límpidas.

0 Peru tem poucas ilhas ; na sua foz
tem elle cerca de 800 metros de largai-
ra, gradualmente vai estreitando, até
200 metros abaixo da cachoeira; na
cachoeira, porem, tem elle 400 metros
de largura.

Quando alguns antes pela primeira
vez o silvo do vapor perturbou a mono-
tonia de suas selvas, ao ouvir o rumor,
cada vez mais forte, das rodas a revol-
ver-a água, súbito pânico apoderou-se
de seus pacíficos habitantes. Uns sup-
punham ser nunca vista manada de
porcos do mato (pie vinha os accom-
metter e pricipitadamente metteram-se
em canoas para abrigar-se na margem
opposta : outros disseram ter pensado
(pie a cachoeira vinha descendo o rio. e
com medo fugiram para o interior.

Depois de nove horas de franca na-
vegação, em fundo nunca inferior de
duas braças:, chegamos a cachoeira ou
antes.á cascata do Paru, a poucas bra-
eus da qual demos fundo." 

A cascata do Pará é um diiuíntitivo
da do Niágarâ ; sua queda dágua tem
sessenta pés de altura e é de mais de
100 mil toneladas, por minuto. Duas

pequenas ilhas, sendo uma maior co-
berta de vegetação, convertem a casca-
ta em tres quedas, das quaes a docen-
tro é a menos larga.

A pedra da cascata do Paru é eseu-
ra e um pouco avermelhada ; é forma-
da do camadas horisontaes sobrepostas.

De um lado e, do outro da cascata er-

giiein-se pequenas montanhas.

vernarmos a nos mesmos.
Estivéssemos sob um regimen cons-

titiicional, definitivamente organisado o
systema federativo, que por hora ape-
nas se esboça nas denominaçòes e nos
projectos ; e razão haveriam as susce-
ptibiüdades autonomistas, para se ré-c
voltarem centra aquelle acto do gover-
no. Desde tpie na dirccçào dos estados
estivesse representada ti opinião e a
vontade delles, toda ingerência em se-
us negócios domésticos deveria consi-
derar-se tuna usurpação.e um attenta-
do.

Bem outras, porem, são as condic-
ções actuaes, derivadas do caracter es-

pecial e necessário desta phase de tran-
si cão.

Nunca as antigas províncias; interfe-
riram, menos do que agora, em o seu

próprio governo. Todos os órgãos, da
soberania local foram destruídos: to-
dos, até o priinordio da liberdade poli-
tica, a célula da soberania popular, —

as câmaras municipaes.
No lugar dellas só um poder ficou :

a Dictadiira, legitimada pela victoria,
suprema razão histórica de todos os

poderes.
Delia é que toda autoridade emana ;

são meros agentes delia os governos
dos estados, (pie longe de condensarem
a mínima partícula da soberania dos

povos aos quaes administram, expri-
mem somente a confiança do Governo
Provisório, ou menos ainda, a excessi-
va condescendência deste, como ao nos-
so acontece.

Nào passa,pois, cie preteneioso so-

ao menos um piloto capaz, emquanto a
tripolaç.ào, despreoecupada dos ventos
e das ondas, devora apressadamente
as provisões da viagem .

Detenha, um momento, a vista sobre
este pobre estado o honrado sr. Wan-
denkolk e verificará que triste governo
o (pie temos tido. Por sua política ex-
clusivista, intolerante, de preferencias
injustificáveis o, de ódios e corrupção ;

pôr sua administração esbanjadora, (pie
(mi cinco mezes exgottou os cofres pu-
blicos, a ponto de já nào serem pagos
em dia os funecionarios do estado ; pe-
Ia escandalosa gestão dos negócios da
sêcca, caracterisada por inaudita pro-
digalidade e contractos indefensiveis :
o governo do .Ceará isolou-se daopini-
ão publica e tem colligaclo contra si to-
das as antigas aggremiaçòes políticas.

E de tudo o (pie mais nos desola e
revolta é (pie somos dirigidos por uma
administração irresponsável; pois os
erros gravíssimos (pie a imprensa lia
denunciado e que nestas curtas linhas,
não podemos repetir agora, sào com-
mettidos por uni corrilho, que opera
livremente, desembaraçadamente, atraz
do nome do sr. Governador do Estado-

Ainda bem (pie já temos para (piem
appellar! E sob os olhos do eminente
Contra-Alinirnnte, nào sossobrara de
certo, esta pobre embarcação, que de-
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Cf.aká
Gazela do Norte e Cratense.

RlO GRANDE 1)0 NORTE

Republica e Rio Grande do Norte.
PiaiNAMIUXO •«

Provincia, Epocha, Lanterna Mágica
e Potria.

Alagoas
0 Vigilante.

Baíiia
O Americano e o Independente*

ESIMIUTO-SANTO
0 Cachoeirano, Tribuna e Pérola.

Rio nn janeiro
Gazeta de Noticias, Correio de Canta-

quilo, Imprensa Evangélica, Monitor
'Fidelense 

e Voz do Povo.

Monitor Saibro, Renascença,
Gazeta de Lavras, Gazela de Oliveira,
Gazeta de ílbii e Garimpeiro.

S.PUAL0
Oeste de S. Paulo. (

Paraná
A Republica.

Hoa»a«ocosa Catastroialae —

Tul(«ríitnnas de procedência russa noticiam

Uma pavo.osa e horrível catástrofe cm

Toinsk, capital da Sibéria.
Sobre aquella cidade cairá um violento cy-

clone, tudo devastando na sua .vertiginosa

vao dirigindo su

o

sastradanieiiie
mares da republica !

( Da Gazeta do Norte)

Não nos era possivel desprender iS

.. olhos daquella enorme massa de águas
(pie de um só jacto se atirava e cabia,
com formidável estrondo, engendrando
incessantes turbilhões de gotlas dágua

que ascendiam, formando nuvens por
entregas quaes brincava o nrco-ires,

quando pareceu-nos ver abrir-se um
.abvsmo por baixo da cascata.

O baixo Paru que ate então seguia
seu curso natural vinha refluindo, e
suas ondas, agora voltando, da foz.

. corria a misturar-se com as da catara-
cta, juntas, parecendo smnir-se nas
enirvuhas da terra!

Era o Rio-Mar, como verdadeiro mar

que é, crescendo sol) a acção da lua,
represado seus. Dentários e os o-
brigando a correr rio acima.

Este facto extraordinário dava-se em
um conlltienfe cuja foz dista 240 milhas
da embocadura do Amazonas!

Não nos demorámos quanto dezeja-
vamos em tào bonito lugar por nào ser
mais possivel supporfar as mordeduras
de um niosipiitoinuifoabundantealli, as

quaes são venenosas, tornando-se as
vezes mortaes. O mosquito chama-se

piam, uma espécie de borrachudo. U
antídoto do veneno que segrega de sua
tromba é o limão azedo.

No Pará não ha borracha, os hu.br-
i antes de suas margens vivem da pesca
do piraracü principalmente.

phisma dizerem que estão reiviiulieand
a autonomia dos estados os que, para
os respectivos governos, reclamam
maior independência, mais amplas at-
tribuieòes, mais frouxos vínculos de
subordinação á autoridade federal.

Os estados, pobresinhos ! a ninguém
deram ainda procuração para tratar cie
seus interesses ; e os procuradores olíi-
ciosos, que faliam em nome delles, jà
o versículo popular disse para quem é

ftV/ittTlIjIlA

Rectiíicacao — Do nosso ami-

go, Chromacio Vallanfaiige, residente
em Canguaretama, do visinho estado
do Rio Grande do Norte, recebemos a
seguinte carta :

.'« Aceuso a sua ultima, que me pe-
nhoroii. á qual acompanhou a ultima
Gazela, com um artigo num da minha
dtiina carta. Eiquei mais que surpre-

passagem. Eiilrá as minas de prédios des-

moronados íicaram desde logo muitas pesso-

as mortas e feridas.
Ainda nào estavam, calmos os espíritos

qiiaiuÍQ pouco depois ilaqirdla crise assusta-

dora outra de maior desolação inopiuadamen-

tu appaieceti.
Ignora-se (piai o motivo ; o que se sabe é

(1Jemu.n momento ardiam Quarteirões in-

loiros da cidade.
O íugo. ajudado pelo Vento, que nao amai-

nara de todo, loi crescendo de impeiuosidaile,

devastando casas e queimando centenas de

pessoas que se 'haviam abrigado do furacão.

H' deveras oonsternadora a exposição lace-

nica que tem oslelegra.,nmas. 0 incêndio
nào hou/usse alimento para

hque (dles procuram
O tpie náo fariam esses governos lo-

cães, se tudo pudessem fazer, elles que
lão solíregainonto exgottaram todas as
attribuiçòes (pie lhes foram conferidas!
Independentes do povo, que os nào ele-
<reu e os nào pode liscalsar eílieazmen-
te, sehi terem ao pé de si contrapeso
algum, apenas vigiados de longe pelo
Ministério, quanto mais deste se eniaii-
cipatn mais crescem as nossas appro-
benções e o nosso terror. Ü que elles
desejariam — bem o vemos: seria for-
marêm uma serie de dictadurasinhas,
agindo em círculos conceiitricos; intei-
ramente livres, como o exige a aulono-
mia local. Ora quanto a dictadura,
basta-nos aquella. que a necessidade
impoz e (pie ao menos é exercida por
homens intelligentes.

Não ! não somos nós. os povos lede-
rados, os que ao Governo Central pe-
deriani mais largos- poderes para ad-
ndnisl rações corno essa, que esta arru-

ando o, desorganisando esle mísero

le a 1

Ithna carta, riquei mais quu S"i|» hnm a((j „:l0 _.0u*osse amnemo pu.«
elidido de um deleito enorme que nel- ' 

^M^ ckfade, sob p.ekxmque
, , nOmeim vista noto. ; uma inycrda- <• 

^ ^ ^ ^ 
- ,u,s 

e us e.

dificiòs publicos, não moviu-se, negando

qualquer auxilio.' ... .
Dos .hopitaes nenhum dos enfermos salvou-

se ; todos" íoi am queimados vivos. O povo.

VB AXSCBIPÇ4IK»

Osa«. Waaailoiakolk aao*
salve !

Como já sabem os nossos leitores
recordaram os membros do Governo
Provisório em dividir entre si a gestão
dos negócios políticos dos estados ; e

ncwa- iwi-üllm. Túi o Ceará Jwnbmdo
ao sr. eontra-almirante W andeiikolk,
ministro da marinha.

Se este facto accentua, como parece,
a disposição em •que se acha o poder
central, de assumir a inteira e exclusi-
va responsabilidade pela direceao poli-
tica dos estados, applaudimol-o franca-
mente : assim é que coinprebendonios
a Dictadura, assim a dezejamos. em-
(manto nos não chega a vez de nus go-

1IK--
Ceará. Quaesquer concessões que nesse
sentido possam ser feitas, serão uma

dcsconcenlraçãn ; jamais unia desceu-
tralisaeào : e só por esta suspira o

nosso espirito liberal.
() (pie queremos agora é somente

que nos tratem com caridade ; e para
isso confiamos mais nos donos da la-

zenda do (pie nos feitores, ambiciosos
e ignorantes.

F' por esta razão, de ordenv geral,
alem de outras, (pie nos regozijou a

ntjtj(.ia de se haver incumbido uin dos

membros do Governo Provisório de o-

lh.it. para a dirccçào política deste es-

lado. tarefa na ((uai caberá tambem

apreciar, em seu conjuucto, a adnunis
tração que temos tido.

V pois é uni marinheiro dlustio

nuo,n vai ter occasião de olhar para os

nossos negócios, suppliquenios ao egre-
o-10 contra-almirante ve]a como vai esta

náu desmastriada, sem norte, sem ter

de asseverada por mim. se a escrevi
ou um desarranjo na composição. Em

qualquer caso peço-lhe imniediata pro-
videncia no sentido de rectiíical-o ; por-
que asseguro-lhe (pie no 1." caso mver-
ti de tal modo uma oração, (pie ella
não exprimio o meu pensamento.

E' o caso ter alíirmado que devido a
informações do meu amigo Pessoa, na
capital, ter-me posto 

"ao facto do mao

governo desse estado ; ipiandò some-
üiante asserçào, nào sendo a verdade,
ó cabuuniosa, e mais tpie isso, desde

que concorre para um desgosto ou uma
inimizade sem rasào de minha parto ; e
ó a explicação :- dever á elle a remes-
sa de joniaes diversos ( dos quaos nem
sou assignante ) donde vi os actos do
.-•overno,' como fossem as derrubadas

policiaes, (pie me provaram as más in-
formações do governo, não por elle,
mas por diversos, dentre estes o Dr.
Benevídes e outros. Presumi dizer
nestes termos :— que ullimumento com
a estada do amigo Pessoa na capitai, a

quem devo a remessa de jornaes que re-
cebo e por pessous informado, etc.

t esta a verdade, e vê que eu não

podia, dizer que á elle devia semelhante
informação, quando continuo a acredi-
lar na má orientação do inicio, do novo
regimen ahi, e saber por outras fontes,
e disso mesmo me convence a sua ul-
tinia, d

om.sim miséria, nào podia com as conl.gen-

cias da própria salvação.
Sceuas de horror narram os despachos.

Quasi toda a cidade liceu destruída. Na

rrudor parle, aquelles. que escaparam ao in-

oendio acham-se sem -abrigo, sem pão e sem

auxilio de espécie alguma. Sobe a muitos

.npireso numero-Cie mortos, íeridos e nu-

será veis.

Ollicio di» t-iovcriaailoa» —

Ao cidadão Dr. juiz municipal aile orphãos

do termo de Campina Grande, declarando,

biri lespostaao ollicio sem designayio do dia

dome/, de Maio ultimo, (pie,nesla data este

governo deixou de tomar conhecimento do

recurso interposto pelo escrivão de. orphãos

daquelle termo, Damião .luso Rodrigues, da

suspensão que lhe íoi inílingida pelo Dr. juiz
de direito, por nào caber dessa pena corree-

cional recurso algum, nos termos claros o

positivos do reg. a que.se refere o der. n.°

ípO de-28 de Abril de 1885, art. 321 ; does.

ns. 83ri de'ide Outubro de 1851, art. õ5 ;
1572 de 7 de Março de hSo9.

—Quanto às providencias solicitadas em

ordem a regularisar a marcha do íòro, aquel-

Pelo ullimo correio le cidadão deve dirigir-se ao Dr. juiz de dl-
Inapr»a*;i —

recebemos os seguintes jornaes
Amazonas

Commercio do Amazonas, Amazonas_
Puras e Lubrense.

Paiiâ
O Crepúsculo e A Vo-: do Caixeiro.

Maiíanuào
Pacotilhu e Republica.

PlAlUY

Democracia e O Trabalho.

reito da comarca.

Vàlla «1* CoacoiçA» — Dessa
localidade nos escreve o capitão Salus-
tiano II. de Sousa Leite, em data cio
1.° do corrente •

u Chegou hoje aqui o Dr. João A-
merico de Carvalho, digno juiz de di-

i-eito desta comarca, já encontrando o
, Dr. promotor, (pu.1 já o esperava a dias,

'•-':':''¦:¦:,'.''¦)'¦¦::.
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e hoje mesmo foi installada a comarca.
G povo acha-se alegre e satisfeito. »

Gí a âs & íiífa d o So i* ia o.

E^n.men. Elpctrica-"- A Or-
dem de Sobral') de 20 do mez passada
refere:

(i No dia 17 deste mez, na fazenda
((Cacimbas,)) do termo de Sant' Anna.
o de propriedade do Cidadão Manoel
Francisco da Silva, na própria casa d«
morada deste, cahiu uma íaisca, que:
alem de muitos estragos que produziu,
fulminou, instantaneamente, a Sérgio
Cavalcante o Silva, lilho daquelle eida-
dão, de 26 annos de idade.

Todas as pessoas de casa foram vic-
timas do choque, por isso que cabiram
prostradas e sem sentidos, e recobran-
do-se, minutos depois, sentiram-se
queimadas, umas mais outras menos,
em algumas partes do corpo, succeden-
do que José Lourenço Vianna, sabisse
mais emcomniodado que os outros pre-
sentes.

A fatalidade, porem, pezou terrível
o inevitavelmente sobre Sérgio, que,
íalleceu incontinente.

A casa licou bastante estragada,
portas e janellas foram arrancadas e
jogadas á alguma distancia, em esti-
lhaços, umas cabras o ouvelhas que
estavam mais próximas, foram também
fulminadas na occasião.»

IS' çojjii a |i»Iicia — Consta a-
cliur-se preso na cadeia desta cidade,
um indivíduo pelo supposto crime de
roubo, e que ria occasião da prisão, fora
castigado com bolos nas màosenos pós.
V&Chamamos a attençào das autorida-
des, alim de ter punição os autores de
semelhante acto de vandalismo, em u-
ma. época em (pie o governo procura
alargar a esphera das íibordades publi-cas.

.13iSzt?»i m.iiiici|»iic« — Foram
nomeados o bacharel Trajano Américo
de Caldas Brandão, juiz municipal de
Cabaceiras. e o bacharel Firmino Cor-
reia de Mello juiz municipal de Alagua
do Monteiro.

PariM» catholic» — No dia
28 de Maio p. passado íoi fundado no Rio
de Janeiro o partido catholico em unia
reunião de mais de 200 pessoas sob a
presidência do bispo daquella diocese.

A caiuüça ile (nlaitatoae — O
correspondente de Londres do New-Y-
ork World conta que Mr. GladstOne
tem a cabeça de uni tamanho desctimu-
tia!. Durante a sua ultima visita ao
custei lo de Ilawurden, conversando com
um dos seus amigos em vários assiiin-
ptos, cahiu a conversar sobre a phre-
nolmda.

—Sou eu um excellente typo para os
phrenologistas, disse Mr. Gladstone. O
tamanho de minha cabeça augmentou
de tal modo ha vinte annos para câ,
que começa a dar-mo cuidado, poisoununca tinha tomado conhecimenlo de
l.imjacto deste gênero. Eu voti-lh'o
provar.

Mr. Gladstone íoi buscar um dos se-
ns chapéus velhos :

— Aqui está, disse elle, uni chapéu
que eu trazia ha 20 annos em todas as
ceremouias officiaes, Era-me grande de
mais nessa época, o hoje, veja, jà nào
me entra na cabeça !

íwirí,» — No dia (3 do corrente,
/piando pernoitava o cidadão José Fran-
cisco dos Santos no rancho do lugar
Daixa-Rica deste termo, furtaram uma
tiacea de assucar das cargas que trazia
para a feira desta cidade. O ladrão ou
ladrões alem do assucar íurtou mais
lima pistola e uma carteira.

JVnham cautela os transeuntes.
-TV

lOvpIo.^íií» — Lê-se no Rio Gran-
le do Norte:

Motivada por unia íaisca electrica
leu-se na cidade de Mossoró a grande'
explpsão de 60 barris de pólvora.

Achavam-se estes em um deposito
listanto da cidade, cuja população sen-
tiu-se apesar disso tomada de verda-
loiro pânico, nào sabendo a que attri-
•uiir o enorme estampido.

Transidos de susto e em grande an-
ciedade procuravam todos ijidagar da
causa que o produzira.

Depois de se ter formado mil conjec-
turas aterradoras, chegou-se a custo
ao descobrimento da verdade, em que
fossem encontrados (piaesquer vestígios
da casa que servio* de< deposito, igno-
rando-se onde tenham ido parar os
próprios alicerces.

O abalo produzido nas casas da ci-
dade não chegou a occasionar desaba-
mentos.

A um acreditado commerciante desta
praça íoi traiísiiiettida pur carta a no-
ticia que apenas esboçamos.

jasriJ^M*^^
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No dia G do corrente na fazenda Jar-
dini desle termo íalleceu na idade de 58
annos o capitão dose Ignacio da Silva
victima de uma congestão cerebral.

O capitão José Ignacio, gozava do
melhor conceito neste termo e no de
Alagôa-Nova, onde morava, como cri-
ador e agricultor laborioso e excellente
pai de familia.

De espirito mais ou menos cultivado
inspirava sympalhia a qualquer pessoa,
que com elle tratasse pela primeira vez ;
e pelo seu gênio igual e eoraçào bon-
doso só tinha ânimos e nenhuma desa-
íeiçào.

Deixou viuva e cinco lilhos, aos qua-
es damos sinceros pesamos.

NOVIDADE
cio

TíMBj^UBA.

litóbeaiire** «ío gaiigae —
Aquellas tendas de vampiros, que nos povos
slavos da Europa, tèm crendieiros e servem

para acalentar crianças pelo terror, encontra-
ram em uma seita estúpida e neíanda dos Hs-
tados Unidos horrível realidade.

Diz-nos uma folha de No.v-York, que a po-
licia de Kansas City ( Missouri) abriu inque-
rito pára conhecer da realidade de certas pra-
tieas supersticiosas e barbaras a que se en-
tregain os samarilanus ou membros de uma
nna seita fundada lia cerca de um anno nas
cercanias daquella cidade, por um aveiilu-
reiro chamado Silas \\'ileo\.

O novo propheta, que na gente crédula
tem feito muitos p rosei y tos, prega-lhos e en-
sina-lhes a bober o sangue humano como re-
mediu iníallivel para todas as moléstias. O
seu aphorismo hypocraiicu e,-nsjo versiculo
da Bíblia: —O sangue éa vida.

Por esla tliorapoulioa broussaliana, os
membros da seita tèm pur precioso devei'
« fazer bem aos doentes, isto é dar-lhes sau-

gue a beber. Por esse preceito é fácil de pre-
ver os abusos que tal doutrina provocou nas
visinhanças do Kansas.

Um agente da policia, empregado no in-

queiito, foi á casa de um dos taes sai/uirila-
nos chamado Jouh Wriiideklo. que estava a
morrer de uma moléstia de peito. 0 agente
encontrou os dois filhos de HViukle em es-
tado lamentável ; as pobres crianças morri-
am de inanição.

Interrogado pelo agente, IFrinklo a prin-
cipio negou, maisdepois confessou que be-
bia o sangue das duas crianças.

Examinadas ellas, viram os médicos ila

policia cicatrizes e feridas recentes nas per-
nas e nos braços das pobres martyres. De-
clararam (pie o pai lhes abria as veios e, cliu-

pavalheso sangue « para licar bom. »
lUrinklo alleguu depois que as crianças

haviam otíereoido o sangue para salval-o, a
custa de sua própria vida.

A autoridade policial reuietteii os meninos

para um asyío. Hã-iukle estava tão íraen, que
nem puderam transportal-o para um hospital.

1'] crendices taes ?,ào--pregadas e acceitas
no ultimo quartel do XIX século, em paiz tão
adiantado como os listados Unidos!

O povo de Kansas, justamente indignado
contra taes crimes, quiz lynchar os principa-
es apóstolos da seita, mais a policia àcuditi a
tempo de protogel-os, guarnecendo a cadeia.

B&egigtrò d& ciiliid-tf — Este-
ve aqui de passagem o Dr. Francisco
Eerreira Cavalcante Lins, ex-juiz mu-
nieípal do termo de Lages, do estado
de Santa Catharina, e residente em
Pernambuco.

— O tenente Manoel'Firmino de Mc-
deiros, morador na comarca de Dom-
bai, acha-se á negocio nesta cidade.

Agradecemos as visitas que nos li-
zeram.

v a as e e<: a) a ai u h

Prima repete somente
Da boca então sabirá— 1
Este advérbio, por certo,
Na gramniatica haverá—1
Na velha mythologia
Procura com mui cuidado
(Jue estcDetis ( é muito certo)
Foi audaz o esforçado.

A' direita, marcha, avante,
Sem temor

Empunha a arma com geito
Dom leitor.

2 1 Esta írueta tia*Bahia, também é
írueta.
2 2 Adora ás mulheres alíocluosns.

2 Este frade escarnecia do convento.
2 Calçando clareia o arrabalde de

Nitherov.

Grande sortimento de Fazendas na
(/it«ii Ingleza

N'este sobrado e grande Armazém
.1 iiii(o á Rgreja

Fazendas baratissimas : Roupas feitas
diapéos e (Calçado*

Comprados a dinheiro, e grande
Parte ini|MDrta<lo*

Da Europa> onde por 15 annos

Tenho viajado
E conheço as Ia* fabricas e o commercio

Don grande* ifiiercado*
Vende-se a retalho. K' em grosso

Pelo preço ila Praça
E seriedade o agrado o iníallivel

Ne*ta casa

deli. LAUUITZEN.

N. B. Aos freguezes de fora aju-
da-se nas vendas e compras de qual-
(píer gênero, e garante obter em todos
os sentidos os preços do Recife.

(27) (27

Mulhc-
Mulher-
Conceito
Mulher

.ÍDITAI
De ordem do conselho de InCendeneia

Municipal íaco publico para conheci-
monto dos interessados que o praso
marcado para o registro dos ferros de
animaes tica prorogado alé o ultimo dia

do corrente mez.
Cidade ile Campina Grande, 7 de Ju-
níio de 1890.

O delegado municipal
Anlonio da Silva Barbosa.

awjjg^aa^CTaje3*aa^CTi!g<jro TsrTTZWirxMi^^rtx^íws^nmst

€i>iiP3t.t im vojWítm

J. C. Levy, com armazém de com-
pras de couros de qualquer espécie-,
no Recife, uo Largo da Assembléa n."2,
íáz sciente a todos que fazem profissão
de tal industria, que acaba de abrir
uma casa na cidade de Campina Gran-
de, sobre a gerencia do capitão João
Antônio Francisco de Sá, bem conheci-
do em toda Província, para compra de
couros de gado vaceum, cabrimi, ove-
Ihum, ou de outra qualquer natureza,
preços do Recife. Deposito á Rua An-
tiga do Conimereio desla cidade.

Campina Grande, 30 de Marco de
1890.

:* a !.>«_!>
Para e.!5iil5a»aB3'hi> vesaifie-se

ne.qla tygaWgraphia a J-1£)í>0t>
9.ã kSla.4*.

Advogado

Jovino Limeira Dinoa'
Aceita causas, nas villas de Alagoa-

Grande, (onde reside) Alagoa Nova,
íngá. Cabaceiras, S. João, Patos,
Campina Grande, Alngoa do Monteiro,
Ratalbào, Soledade e Santa Luzia.

BOLETIM COMMERCIAL

Feira de Itabayanna em 11 de Junho

de 1890.
Ruis recolhidos aos curraes... 1300

Vendidos 130()
Regulando o kilo da carne 220 rs.

Destino
Pernambuco 'w
Seguiram para a Parahyba... 200

( diversos '*"''
Sobras  . . •

.' 1300

Feira de Campina, boje, 20 de Junho

de 1890.
Houve 900 bois. ,

, Pela estrada do Siridô . . . 300

« das E^pinharas. 41*0

Sobra da feira passada |00

Mercado de Campina em li- de Junho

de 189Ó,'
Milho
Feijão
Farinha
Carne secca kil.
Dita verde, kil. ....
Rapadura, cento....
Couro de bode, o cento.
Sola, o meio

1 #800
2^)0C0
131)600
8)600
8)300

12^000
|20§000

28)500

Tvr. da « Gazeta no Sertão »
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